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PROJETO DE LEI COMPLEMENTAR N°

                                EMENTA:
ACRESCENTA PARÁGRAFO AO ART. 35 DO CÓDIGO DE OBRAS E EDIFICAÇÕES
SIMPLIFICADO - COES PARA ENTERRAMENTO PROGRESSIVO DA REDE ELÉTRICA E
DE TELECOMUNICAÇÕES

            Autor(es):     VEREADOR PAULO PINHEIRO

            A CÂMARA MUNICIPAL DO RIO DE JANEIRO

DECRETA:

Art. 1º O art. 35 da Lei Complementar nº 198, de 14 de janeiro de 2019, que Institui o Código de Obras e
Edificações Simplificado do Município do Rio de Janeiro – COES, fica acrescido do seguinte parágrafo 7º:

 

“§7º Na construção de novas edificações, será obrigatória a previsão de canaletas ou dutos enterrados nos
respectivos passeios, para receberem a fiação de energia e de telecomunicações, de acordo com as regras e as
normas técnicas definidas pelo órgão municipal gestor do seu ordenamento.”

 

Art. 2º Esta Lei Complementar entra em vigor na data de sua publicação.

Plenário Teotônio Villela, 25 de junho de 2024.

JUSTIFICATIVA

O crescimento da Cidade requer que as redes de transmissão de energia sejam enterradas, tornando-as mais
seguras e menos sujeitas às condições do tempo. Os transtornos decorrentes da queda de árvores sobre a rede
elétrica têm sido cada vez mais frequentes e, se um plano mais abrangente de enterramento das redes não possa
ser implementado, em razão dos custos, que, ao menos, as futuras construções não aumentem o tamanho do
problema - razão pela qual, peço o apoio de meus pares para a alteração proposta no Código de Obras vigente.  

LEGISLAÇÃO CITADA

LEI COMPLEMENTAR Nº 198, DE 14 DE JANEIRO DE 2019.
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Institui o Código de Obras e Edificações Simplificado do Município do Rio de Janeiro - COES.

Autor: Poder Executivo.

 

Seção III

Passeios e Arborização

Art. 35. Os proprietários de terrenos edificados em logradouros dotados de meio-fio são obrigados a construir
passeios em toda a extensão da testada, obedecendo ao tipo, desenho, largura, declividade e demais
especificações existentes na legislação em vigor.

§ 1º Ao executar obras em seus lotes, os proprietários são responsáveis pela manutenção dos passeios contíguos
ao terreno, respeitando-se as características locais, e, após a execução de obras, devem reconstruí-los de acordo
com o exigido pela legislação em vigor.

§ 2º É vedada a colocação ou construção de degraus, rampas de acesso ao lote e abertura de portões fora do
alinhamento dos terrenos.

§ 3º O rebaixamento de meio-fio somente será permitido nos locais estritamente necessários para a travessia de
pedestres e a entrada e saída de veículos, obedecida a legislação específica em vigor.

§ 4º Na construção de novas edificações, será obrigatória a arborização do passeio e o plantio de mudas no
terreno, de acordo com as regras e as normas técnicas definidas pelo órgão municipal gestor de arborização
urbana.

§ 5º O órgão municipal gestor da arborização urbana regulamentará os procedimentos de doação de mudas de
árvore para compensação da construção de novas edificações, a ser paga por ocasião do habite-se.

§ 6º Até a publicação da regulamentação prevista no parágrafo anterior, as novas construções deverão doar ao
Município, de acordo com as normas vigentes, uma muda de árvore para cada cento e cinquenta metros
quadrados de ATE construídos, desconsiderando frações, a ser paga por ocasião do habite-se.
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